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MÚSICA

DuoAssadencerraturnêquecomemora50anosdecarreira
TomCardoso
Para oValor, de SãoPaulo

Considerado um dos princi-
pais duos de violão clássico do
mundo, o Duo Assad, formado
pelos irmãos Sérgio e Odair As-
sad, completa, em 2015, 50 anos
de carreira, efeméride tão signifi-
cativa que começou a ser celebra-
da antes, com uma grande turnê
pelo Brasil. Depois de passar por
cidades como Palmas (TO) e Ma-
naus (AM), a dupla faz show ama-
nhã em Dourados (MS) — a turnê
encerra-se no domingo, com um
recital no Teatro Municipal João
Caetano, em Niterói (RJ). No ano
que vem, os dois violonistas, que
moram no exterior — Sérgio em
San Francisco, nos EUA, e Odair
emBruxelas,naBélgica—,voltam
ao Brasil para retomar a turnê.

“Estamos muitos felizes em po-
der rodar o nosso país, por cidades
tão diferentes, muitas sem a tradi-
ção de receber recitais”, diz Sérgio.
“O nosso trabalho é eminente-
mente clássico e todo mundo sabe
que nem sempre é possível conse-
guir patrocínio, ainda mais se tra-
tandodeBrasil”, dizSérgio.

Radicados no exterior desde o
início da década de 1980, elogia-
dos pela crítica internacional pe-
lo virtuosismo e, sobretudo, pela
capacidade de dialogar — sem-
pre com um pé na tradição —
com diferentes matizes da músi-
ca contemporânea, os dois violo-
nistas, nascidos em Mococa (SP),
podiam se tornar mais uma du-
pla de violonistas eruditos, como
centenas pelo mundo. Mas no
meio do caminho havia a música
brasileira, o choro, o samba, o

tropicalismo. O que explica o fa-
to de o Duo Assad estar ligado ar-
tisticamente nestas últimas dé-
cadas, mesmo sendo, como diz
Sérgio, um duo eminentemente
clássico, a artistas tão díspares
como Radamés Gnatalli, Yo-Yo
Ma, Nikita Koshkin, Astor Piaz-
zolla e Paquito D’Rivera.

“Quando fui, nos anos 70, es-
tudar música na Universidade
Federal do Rio de Janeiro, era vis-
to como estranho pela maioria
dos meus colegas, que não en-
tendiam como um cara que bus-
cava formação erudita podia ao
mesmo tempo gostar de música
popular brasileira, de Milton
Nascimento e Caetano Veloso”,
lembra Sérgio. “Havia uma pos-
tura de superioridade que eu
abominava e continuo abomi-
nando.” A postura mais aberta,

não elitista e sectária, é explicada
na origem da dupla. Sérgio e
Odair são filhos de músicos eru-
ditos amadores, apaixonados
por choro — o pai era fã incondi-
cional de Jacob do Bandolim.

Aliás, quis o destino que o ído-
lo do pai fosse o primeiro a en-
xergar talento musical nos meni-
nos, que ainda crianças, e come-
çando a tocar violão, foram leva-
dos pelo pai para participar de
ensaio no programa “Bossauda-
de”, da TV Record, apresentado
por Elizeth Cardoso e Cyro Mon-
teiro e que durante anos recebeu
nomes do samba e do choro. Ja-
cob do Bandolim estava presente
na noite de ensaio e, mesmo pou-
co dado a elogios, surpreen-
deu-se com a desenvoltura dos
garotos. “O meu pai levou um
gravadorpararegistrar tudo”,diz

Sérgio. “Tenho até hoje registra-
da a voz de Jacob falando para o
meu pai: ‘Meu senhor, se eu tives-
se filhos com esse talento eu não
cumprimentava mais ninguém’.”

Mesmo com o elogio de Jacob,
o pai só teve certeza do talento
dos filhos quando foram apre-
sentados, no Rio, à lendária vio-
lonista e professora argentina
Monina Távora, discípula do es-
panhol Andrés Segovia, conside-
rado o pai do violão erudito mo-
derno. “A Monina, que havia sido
professoradoDuoAbreu[forma-
do pelos irmãos Sérgio e Eduar-
do Abreu], foi bem direta com o
meu pai: ‘Se os seus filhos não
possuírem esse talento todo que
você está dizendo, não vou per-
der tempo com eles. Se tiverem,
dou aula de graça a eles’.”

No fim da primeira aula-teste,

Monina deu o veredicto: “Eles fi-
cam. Os dois têm potencial para
virar concertistas”. Odair tor-
nou-se um dos maiores virtuo-
ses do violão clássico. “[Odair]
virou logo de cara o solista da
dupla e eu fiquei fazendo o se-
gundo violão”, diz Sérgio. Por
possuir menos técnica que o ir-
mão, um gênio do instrumento,
Sérgio tornou-se um compositor
e arranjador do mesmo nível
dos grandes da música erudita
brasileira — não por acaso é o
compositor mais tocado no ex-
terior, no repertório de violão,
atrás apenas de Heitor Villa-Lo-
bos. Compôs arranjos tão sofisti-
cados que criou um problema
para si. “Tive que me esforçar pa-
ra tocar os arranjos que compus
para o Duo, que o meu irmão ti-
ra de letra”, diz Sérgio.

FESTALITERÁRIAINTERNACIONALDEPARATY

“Éumfestival de rock, praticamente”
Para curadordaFlip, tom informalmarcou eventodeste ano, que teve aumentodepúblicode30%.PorJoseliaAguiar , para oValor, deParaty

MÁRCIAFOLETTO/AGÊNCIAOGLOBO

Neste ano, telões gratuitos permitiramquepúblico assistisse aosdebates emdiferentes pontos, e nãoapenasnaTendadosAutores (foto), o espaçoprincipal

Uma Flip mais aberta, com
mais telões gratuitos, amplian-
do a distribuição espacial e a in-
teração do público que está nas
ruas com a variedade da progra-
mação: essa é a avaliação da
equipe da Casa Azul, que orga-
niza o evento, em sua 12a edi-
ção, encerrada ontem.

Essas decisões, motivadas pelo
clima das manifestações de junho
do ano passado — apesar de não
ter ocorrido reivindicação especí-
fica da população local — , leva-
ram a um crescimento de público
de 30% em relação ao ano passado
(a Flip ainda não divulgou o nú-
mero consolidado), e algo do es-
pírito informal da primeira edi-
ção, com gente mais à vontade ao
ar livre assistindo aos eventos a
partir dos locais onde pudesse, foi
recuperado. “É um festival de ro-
ck, praticamente”, disse em tom
de brincadeira o curador Paulo
Werneck durante a coletiva de im-
prensa para divulgar o balanço
deste ano, na manhã de ontem.

O crescimento de público não
necessariamente se refletiuna lo-
tação da Tenda dos Autores, a
principal. Pelo contrário: em
muitos casos, continuavam a
existir lugares vagos, embora in-
gressos estivessem esgotados.
“Criamos a fila do último minuto
para resolver o ‘no show’. Muita
gente compra ingressos para me-
sas que não dá conta de assistir”,
afirmou Mauro Munhoz, diretor
geral da Casa Azul, sobre outra
iniciativa. Programações parale-
las, como a da Flip Mais, também
se ampliaram neste ano, o que le-
vou o público a ter mais oferta de
mesas. Nas redes sociais, tem si-
do maior a circulação do que
aconteceu em Paraty. O número
de seguidores no Facebook antes
desta edição chegava a 19 mil;
agora, são 60 mil. Outra novida-
de deste ano: ao fim da festa, os
áudios de todas as mesas estarão
na íntegra no YouTube, em por-
tuguês e inglês — até então, eram
divulgados apenas trechos.

Com o sol de volta a Paraty, o
prenúncio desde a abertura era
de uma Flip “calorosa e diverti-
da” tal qual o cartunista Millôr
Fernandes (1923-2012), segun-
do destacou Werneck no primei-
ro dia do evento (quarta-feira,
dia 30) — um respiro depois de
um difícil mês para a literatura,
com as perdas da sul-africana
Nadine Gordimer e dos brasilei-
ros João Ubaldo Ribeiro, Rubem
Alves e Ariano Suassuna. Além
de humor, dominaram as mesas
alertas sobre os riscos à liberda-
de e à vida no planeta, contra
crimes financeiros e de guerra,
pela defesa de povos. Uma vigi-
lância ao poder que também ca-
racterizava Millôr, o homena-
geado deste ano.

Há de se valorizar essa combi-
nação, a do humor servindo de
alerta, como se conclui da confe-
rência que abriu a programação,

na quarta-feira. Concentrado na
arte visual de Millôr, o crítico
Agnaldo Farias demonstrou, a
partir de uma série de slides que
percorreram charges, desenhos
e pinturas, a autonomia e a im-
portância do que o cartunista fa-
zia. Emergiu a força de suas sa-
cadas e denúncias, da garatuja
infantil ao bruxuleio de cores,
vistos em comparações com
uma variedade de artistas que
abarca desde Paul Klee e Pablo
Picasso a Jackson Pollock.

Como Farias lembrou, a histo-
riografia da arte costuma ver
aquilo que tem humor como
item de segunda categoria. A re-
cepção ao que é engraçado nem
sempre corresponde em igual
medida à genialidade de quem
o produz. “Falar de Millôr é falar
de um erudito”, definiu Farias.

Não apenas visualmente, tam-
bém em palavras Millôr se proje-
tou em telões de Paraty: antes de
cada mesa, eram apresentados
vídeos com seus haicais, versos,
provérbios e verbetes declama-
dos por outros autores. O seu
temperamento, assim como a
memória de seu convívio, vieram
de depoimentos de quem fez
parte de sua trajetória nas duas
outras mesas dedicadas ao ho-
menageado: Millormaníacos, na
qual o cartunista Jaguar conver-
sou com os humoristas Hubert e
Reinaldo, do Casseta & Planeta; e
O Guru do Méier, debate que reu-
niu o cartunista Claudius, o jor-
nalista cultural Sérgio Augusto e
o caricaturista e pesquisador da
área Cássio Loredano.

Entre vários episódios, Jaguar
lembrou da vez em que Millôr

escapou da prisão porque a via-
tura estava cheia e de uma briga
no bar entre o amigo e Chico
Buarque, com cusparada e im-
propérios. Também próximo de
Millôr, Sérgio Augusto se recor-
dou de uma viagem a Minas Ge-
rais, quando presenciou as pro-
vocações que fez a duas primei-
ras-damas — Jacqueline Kenne-
dy e Sarah Kubitschek.

A dimensão cômica esteve re-
presentada também nas mesas
de literatura. “O verdadeiro sen-
tido do humor não é fazer rir, é
fazer pensar”, disse o mexicano
Juan Villoro. Ao seu lado na me-
sa A Verdadeira História do Pa-
raíso, o israelense Etgar Keret
acrescentou: “O humor é uma
maneira de lidar com realidade
mantendo a dignidade”. Os risos
vieram da plateia com autores
como os brasileiros Antonio Pra-
ta, Charles Peixoto, Fernanda
Torres e Gregório Duvivier, o pa-
quistanês Mohsin Hamid e o pe-
ruano Daniel Alarcón.

Paraty assistiu a mesas de va-
riedade de temas. Não apenas li-
teratura, também arquitetura
ciência, alimentação e pensa-
mento indígena — abordado pe-
la primeira vez, em mesas elo-
quentes — compuseram, entre
outros assuntos, o cardápio a es-
colher. Nos debates, houve críti-
cas duras a governos do Brasil e
dos EUA. Nas ruas, houve protes-
to contra o bombardeio da faixa
de Gaza organizado pela Libre,
liga das editoras independentes.

Histórias de afetos marcaram
outras mesas, não só as do home-
nageado.Em2xBrasil, oscariocas
Edu Lobo, compositor, e Cacá

Diegues, cineasta, ao recordarem
uma das épocas mais pródigas da
cena cultural do Rio de Janeiro,
lembraram Tom Jobim, Vinicius
de Moraes e Glauber Rocha. Ami-
zades decisivas e temas de livros
queescreveramforamabordados
pelo mineiro Silviano Santiago e
ofrancêsMathieuLindonemPor-
que Era Ele, Porque Era Eu.

Afetos foram matéria de uma
das mais concorridas — e aplau-
didas — mesas, a do americano
Andrew Solomon, que tratou de
depressão e da paternidade de
crianças especiais, temas de li-
vros seus de repercussão. Apre-
sentou ideias de seus livros: o
contráriodadepressãonãoéa fe-
licidade, mas a vitalidade; o luto
não deve ser confundido com de-
pressão, é parte da forma como a
sociedade compreende o amor.
Sobre a formação de crianças,
disse que é preciso respeitar suas
diferenças. “Temos que dar con-
fiança para que elas sejam quem
são”, disse. Ao fim, subiu ao palco
seu filho, que teve com o marido
por meio da doação de óvulo e
barriga solidária. Houve lágri-
mas na plateia.

A vigilância ao poder serviu
de base para outra sequência de
mesas. Em Liberdade Liberdade,
Glenn Greenwald e Charles Fer-
guson reiteraram suas indigna-
ções diante da falta de punição
após a crise financeira de 2008 e
a denúncia de espionagem ame-
ricana. Greenwald, cujas repor-
tagens revelaram o escândalo
deflagrado por Edward
Snowden no jornal britânico
“The Guardian”, defendeu o jor-
nalismo como forma de ativis-

mo. Ferguson, autor de “Traba-
lho Interno”, documentário so-
bre a crise financeira de 2008 —
vencedor de Oscar na categoria
— insistiu: “A crise não foi um
acidente enorme, nem um erro
grosseiro. Foi um crime, pura e
simplesmente”. Seu novo proje-
to, que trata de mudanças climá-
ticas, terá filmagem no Brasil.
“Este é um dos lugares mais lin-
dos do mundo. Por favor, não
deixem que seja destruído.”

Em Narradores do Poder, o te-
ma do ativismo x jornalismo es-
teve de volta. David Carr, colu-
nista de mídia do jornal ameri-
cano “The New York Times”,
apontou riscos do ativismo na
prática. “Você pode achar que
está usando [uma causa ou um
partido], mas na verdade está
sendo usado”, disse. Graciela
Mochkofsky, que investigou as
relações entre imprensa e poder
na Argentina em livros de reper-
cussão, contou que em seu país
os jornais sempre foram vistos
como braços de grupos políti-
cos. “A noção de um jornalismo
vigilante do poder chegou tarde
na Argentina. Agora, a polariza-
ção é imensa. Há um jornalismo
que não critica o governo, e ou-
tro jornalismo independente
que o combate.”

O colapso do país — e mesmo
do planeta — foram a tônica das
mesas sobre o pensamento indí-
gena. Davi Kopenawa, líder ia-
nomâmi ameaçado de morte
por garimpeiros, dividiu uma
simbólica mesa com a fotógrafa
brasileira nascida na Suíça Clau-
dia Andujar, com longa trajetó-
ria de registro da vida nas al-

deias. Contaram sobre a vida, os
mitos indígenas e o cerco contra
eles, na mesa Marcados.

OsantropólogosEduardoVivei-
ros de Castro e Beto Ricardo ocu-
param a mesa Tristes Trópicos para
denunciar a ofensiva contra os di-
reitos indígenas — com perdas sig-
nificativas em relação à Constitui-
ção. Defenderam que os índios de-
vem ser vistos como futuro — com
os quais o mundo contemporâneo
deve aprender — , não como nosso
passado. Numa das declarações
mais fortes do evento, Viveiros de
Castro disse que, dado o massacre
indígena, o “Mato Grosso é a faixa
de Gaza do Brasil”. “Do jeito que as
coisas vão, é possível que nós, os
brancos, acabemos por ser extin-
tosantesdos índios.”

Além da Tenda dos Autores, a
Casa Azul organizou programa-
ções paralelas como Flip Mais, Fli-
pinha, para crianças, e Flipzona,
para adolescentes, também com
aumento de público estimado em
30% neste ano. Outras instituições
têm tradição de montar progra-
mações durante a festa. Soman-
do-se à Casa da Cultura e a Casa
IMS, desta vez estrearam editoras,
como a Rocco, que abriu sua Casa
Rocco, e a Libre, a liga de editoras
independentes.

A participação da Libre foi mui-
to além do Ato Literário pela Paz
na Palestina no sábado, quando o
público assistiu ao recital de poe-
mas de autores árabes, na língua
original e em português. Na pri-
meira vez que a liga das editoras
independentes esteve em Paraty —
e já anunciou que voltará no ano
que vem — , ela montou sua pro-
gramação em conjunto com a Nu-
vem de Livro, biblioteca on-line
multiplataforma. A Casa Libre &
NuvemdeLivro fezpartedocircui-
toOff FlipdasLetras.

“O interesse do público pela
programação e pelas questões
que a Libre e as editoras indepen-
dentes propõem no mercado
editorial, como a bibliodiversi-
dade, confirma a ilimitada curio-
sidade literária do leitor. Mobili-
zamos as pessoas que estavam
em Paraty e elas encontraram
acolhimento. Discutimos na Ca-
sa Libre & Nuvem de Livros litera-
tura, edição, tecnologia, políticas
públicas e política internacional,
sempre com a casa lotada e as
pessoas assistindo pela janela”,
disse Haroldo Ceravolo Sereza,
presidente da Libre.

Na estimativa dos organizado-
res, cerca de 3.000 pessoas partici-
param da programação. “Foi co-
mum as pessoas chegarem até
com uma hora de antecedência
para os eventos. Fizemos mais ati-
vidades literárias do que o previs-
to”, afirmou Sereza. Outros desta-
ques foramasmesasLivrosePolíti-
ca, As Apostas de Editar e A Infân-
cia e o Livro, além do bate-papo
Uma Vida com a Ficção, com o es-
critor Antonio Torres, membro da
AcademiaBrasileiradeLetras.




